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RESUMO

Esta nota registra a primeira ocorrência do camarão-tigre-gigante, Penaeus monodon, 
na costa cearense e compila as notificações atuais publicadas da espécie no Brasil.  
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ABSTRACT

                                                    
This note records the first occurrence of the giant-tiger-shrimp, Penaeus monodon, in the 

coast of Ceará and compiles the current published reports of the species in Brazil.

Keywords: coastal area, exotic species, Penaeidae.

O camarão-tigre-gigante, Penaeus monodon (Fabricius, 1798), identificado pela dis-
tinta coloração corporal e faixas transversais na carapaça, é uma espécie estritamente ma-
rinha tropical, natural do Indo-Oeste Pacífico, que habita fundos lamosos ou arenosos, 
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podendo alcançar comprimento total máximo de 33,6 cm e pesar até 130 g (Holthius, 1980; 
FAO, 2009). Todavia, a espécie vem sendo reportada fora do seu local de origem, tornando-
-se uma das espécies marinhas exóticas e invasoras no oceano Atlântico (Aguirre-Guzmán 
& López-Acevedo, 2020; Petatán-Rámirez et al., 2020).

O primeiro registro de P. monodon no Brasil foi no litoral maranhense em 1987 (Fausto-
Filho, 1987). As demais notificações publicadas da espécie na região costeira do país foram 
nos seguintes estados: São Paulo, por Rodrigues, Barreto e Perroni (2000); Pernambuco e 
Alagoas, por Coelho, Santos e Ramos-Porto (2001); Maranhão, Pernambuco e Sergipe, por 
Santos e Coelho (2002) e Andrade, Filgueira e Nunes (2021); Amapá, por Silva, Ramos-
Porto e Cintra (2002); Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, por Santos e 
Coelho (2007), Souza et al. (2011) e Souza Junior et al. (2015); Pará, por Cintra et al. (2011, 
2015) e Lutz et al. (2015); e Piauí, por Silva et al. (2016) (Figura 1).

Souza Junior et al. (2015) citaram evidências informais da espécie no litoral do Ceará. 
Porém, o presente trabalho notifica o primeiro registro de P. monodon no litoral cearense 
brasileiro, ampliando o registro da espécie às regiões costeiras do Norte e Nordeste. Fora 
essas regiões, não há registro formalmente publicado para a espécie no Brasil. Mas para a 
região Sudeste há uma única ocorrência citada e em forma de resumo publicado em anais 
de evento científico (Rodrigues; Barreto & Perroni, 2000).

Figura 1 – Mapa com os registros do Penaeus monodon (Fabricius, 1798) na costa do Brasil. Na linha tracejada em preto, todos 
os estados com notificações publicadas, seguidas das referências bibliográficas. O novo registro, destacadamente, refere-se 
ao presente estudo, no Ceará 

MATERIAL EXAMINADO 
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Em junho de 2020, um macho adulto de P. monodon de 18 cm e pesando 28 g (Figura 
2A) foi capturado com rede de espera, malha 3 mm, profundidade de cerca de 1 m, durante 
as pescarias da safra do camarão-branco Penaeus schmitti (Burkenroad, 1936), na praia de 
Lagoa da Volta, em Acaraú, estado do Ceará (2°48’17” S e 40°15’16” W). 

Um segundo exemplar, em fevereiro de 2021, também macho adulto, com 15 cm e 27 g 
(Figura 2B), foi encontrado em 0,5 m de profundidade, dentro de um curral, arte de pesca proje-
tada para captura de peixes, na praia de Arpoeiras, em Acaraú, Ceará (2°49’13” S e 40°5’59” W). 

Os ambientes de captura se caracterizaram por águas turvas, sedimento lamoso e de 
influência estuarina. Os exemplares foram identificados conforme Holthius (1980) e Chan, 
Muchlisin e Hurzaid (2021).

Figura 2 – Penaeus monodon (Fabricius, 1798) capturado na praia de Lagoa da Volta (A) e praia de 
Arpoeiras (B) em Acaraú, Ceará, Nordeste do Brasil

NOTAS ECOLÓGICAS

A literatura relata que P. monodon habita e já completa o ciclo de vida em ambientes 
naturais brasileiros, com grande plasticidade ecológica, estando em áreas estuarinas e da 
plataforma continental (Coelho; Santos & Ramos-Porto, 2001; Santos & Coelho, 2007; Cintra 
et al., 2014; Lutz et al., 2015; Souza Junior et al., 2015). 
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Assim, P. monodon vem expandindo o próprio nicho, o que pode estar potenciali-
zando a sua distribuição fora de sua região de origem (Petatán-Ramírez et al., 2020). E se 
supõe que a espécie seja um forte competidor no ambiente, por ser preferencialmente car-
nívora e pelo grande porte (Aguirre-Guzmán & López- Acevedo, 2020).

No país, a família Penaeidae (Rafinesque, 1815), além de passar por pressões relacio-
nadas ao esforço pesqueiro e degradação dos habitats (Boos et al., 2016), sofre com a che-
gada de bioinvasões, podendo potencializar sua fragilidade, uma vez que a dispersão de 
patógenos virais próprios dessa espécie asiática, como variedade genética que venha a 
desenvolver, é capaz de compor efeitos irreversíveis no meio ambiente, influenciando as 
espécies nativas, o que ainda pouco se conhece (Aguirre-Guzmán & López-Acevedo, 2020). 

OBSERVAÇÕES

Pescadores continuamente capturam P. monodon em todo o Atlântico americano 
(Aguirre-Guzmán & López- Acevedo, 2020). Esse fato implica alerta, uma vez que P. mo-
nodon pode interferir nas espécies comerciais da região (Lutz et al., 2015; Silva et al., 2016).

Como sugerido inicialmente por Fausto-Filho (1987), a carcinicultura foi o vetor à 
chegada de P. monodon em águas brasileiras. Assim, presume-se que a história dispersiva 
dessa espécie no Nordeste do país foi instituída com empresas pernambucanas que a cul-
tivaram aproximadamente na década de 1970 (Lopes, 2009).

O setor aquícola deve encarar o fato de que a introdução acelerada de espécies não 
nativas à aquicultura e/ou seu uso permanecem indevidamente mal regulamentados, es-
pecialmente para países em desenvolvimento (Liu; Gao & Zhan, 2013).  

Dessa forma, o problema dos escapes de espécies pelos ambientes de cultivos para as 
águas costeiras nacionais deve ser rebatido com medidas estritas de prevenção e controle, 
fazendo parte da rotina dos empreendimentos (Lopes, 2009), pois uma pequena porcen-
tagem de fugas por ciclo de operação pode se traduzir em um número significativo de in-
divíduos entrando no ecossistema (Alejos et al., 2020).  

A introdução natural, ou manejo humano, de P. monodon na costa cearense traz in-
cógnitas referentes às respostas de curto, médio e longo prazo das interações existentes 
entre a espécie e o ambiente. Portanto, serão necessários estudos com parceria privada e 
governamental para elucidar sobre o P. monodon e seu potencial bioinvasor na costa cea-
rense, dando respaldo ao cenário nacional.
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